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O O presente trabalho, NORMAS PARA USO DE REFERÊNCIAS 
NOS TRABALHOS DA FACULDADE CEARENSE, tem como 
objetivo proporcionar, ao corpo discente, diretrizes seguras 
e simplificadas de como elaborar trabalhos científicos, 
proporcionando, destarte, uma fonte segura de como produzir 
seguindo uma padronização institucional, necessária e bem-
vinda.

Esperamos que este trabalho sirva, de forma decisiva, para 
que a comunidade da nossa Instituição encontre ferramentas 
úteis e necessárias para um perfeito desenvolvimento 
acadêmico, comprovados através da elaboração de trabalhos 
com níveis excelentes.

A Direção.
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INTRODUÇÃO
Referência é o conjunto padronizado de elementos descritivos 
retirados de um documento, que permite sua identificação 
individual. 

Constitui-se por: 

a) elementos essenciais: informações indispensáveis à 
identificação do documento e estão estritamente vinculados 
ao suporte documental, variando, portanto, conforme o tipo; 

b) elementos complementares: informações que, acrescentadas 
aos elementos essenciais, permitem melhor caracterizar os 
documentos. 

Esses elementos são retirados do próprio documento. Quando 
isso não for possível, utilizam-se outras fontes de informação. 
Tais dados são indicados entre colchetes. 

As referências podem aparecer: no rodapé; no fim de texto 
ou de capítulo; em uma lista; ou tecendo resumos, resenhas e 
recensões. 

Devem ser ordenadas de acordo com o sistema utilizado para 
citação no texto: ou o alfabético ou o numérico:

a) no alfabético, as referências devem ser reunidas no final 
do trabalho, do artigo ou do capítulo, em uma única ordem 
alfabética. 

b) no numérico, a lista de referências deve seguir a ordem 
numérica crescente de acordo com a sequência de citação no 
texto. 

O sistema numérico não pode ser usado concomitantemente 
para notas de referência e notas explicativas. 
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REGRAS GERAIS DE APRESENTAÇÃO 
As referências são alinhadas somente à margem esquerda •	

do texto e de forma a se identificar individualmente cada do-
cumento, em espaço simples, e separadas entre si por espaço 
simples em branco. Quando aparecerem em notas de rodapé, 
serão alinhadas, a partir da segunda linha da mesma referên-
cia, abaixo da primeira letra da primeira palavra, de forma a 
destacar o expoente e sem espaço entre elas. 

A pontuação deve ser uniforme para todas as referências.  •	

As referências constantes em uma lista padronizada devem •	
obedecer aos mesmos princípios. Ao optar pela utilização de 
elementos complementares, estes devem ser incluídos em to-
das as referências daquela lista. 

O recurso tipográfico (negrito, grifo ou itálico) utilizado para •	
destacar o elemento título deve ser uniforme em todas as re-
ferências de um mesmo documento, exceto com as obras sem 
indicação de autoria, ou de responsabilidade, cujo elemento 
de entrada é o próprio título, já destacado pelo uso de letras 
maiúsculas na primeira palavra, com exclusão de artigos (defi-
nidos e indefinidos) e palavras monossilábicas.

Quando os documentos estão em meio eletrônico, as refe-•	
rências devem obedecer aos padrões indicados para cada MO-
DELO, como discriminado a seguir, sendo acrescidas as informa-
ções relativas à descrição física do meio eletrônico (disquetes, 
CD-ROM, online1 etc.). Quando se tratar de obras consultadas 
online, também são essenciais as informações sobre o ende-
reço eletrônico, apresentado entre os sinais < >, precedido da 
expressão Disponível em: e a data de acesso ao documento, 
precedida da expressão Acesso em:, opcionalmente acrescida 
dos dados referentes a hora, minutos e segundos. 

1 NOTA – Não se recomenda referenciar material eletrônico de curta duração nas redes.
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MODELOS DE REFERÊNCIAS
MONOGRAFIA NO TODO

Inclui livro e/ou folheto (manual, guia, catálogo, enciclopédia, 
dicionário etc.) e trabalhos acadêmicos (teses, dissertações,entre 
outros). 

Elementos essenciais: autor(es), título, edição, local, editora e 
data de publicação. 

Exemplo: 
GOMES, L. G. F. F. Novela e sociedade no Brasil. Niterói: 
EdUFF,1998. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
GOMES, L. G. F. F. Novela e sociedade no Brasil. Niterói: 
EdUFF,1998. 137 p., 21 cm. (Coleção Antropologia e Ciência 
Política, 15). Bibliografia: p. 131-132. ISBN 85-228-0268-8. 
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PARTE DE MONOGRAFIA

Inclui capítulo, volume, fragmento e outras partes de uma obra, 
com autor(es) e/ou título próprios. 

Elementos essenciais: autor(es), título da parte, seguidos da ex-
pressão “In:”, e da referência completa da monografia no todo. 
No final da referência, deve-se informar a paginação ou outra 
forma de individualizar a parte referenciada. 

Exemplo: 
ROMANO, Giovanni. Imagens da juventude na era moderna. 
In: LEVI, G.; SCHMIDT, J. (Org.). História dos jovens 2. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1996. p. 7-16. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
ROMANO, Giovanni. Imagens da juventude na era moderna. In: 
LEVI,G.; SCHMIDT, J. (Org.). História dos jovens 2: a época con-
temporânea. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 7-16. 

PUBLICAÇÃO PERIÓDICA

Inclui a coleção como um todo, fascículo ou número de revista, 
número de jornal, caderno etc. na íntegra, e a matéria existen-
te em um número, volume ou fascículo de periódico (artigos 
científicos de revistas, editoriais, matérias jornalísticas, seções, 
reportagens etc.). 

Publicação periódica como um todo •	

Elementos essenciais: título, local de publicação, editora, datas 
de início e de encerramento da publicação, se houver. 
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Exemplo: 
REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro: IBGE, 
1939

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 
Exemplo: 
REVISTA BRASILEIRA DE GEOGRAFIA. Rio de Janeiro: IBGE,1939- 
. Trimestral. Absorveu Boletim Geográfico, do IBGE. Índice acu-
mulado, 1939-1983. ISSN 0034-723X. 

Partes de revista, boletim (volume, fascículo, números espe-•	
ciais e suplementos, sem título próprio) etc 

Elementos essenciais: título da publicação, local de publicação, 
editora, numeração do ano e/ou volume, numeração do fascí-
culo, informações de períodos e datas de sua publicação. 

Exemplo: 
DINHEIRO. São Paulo: Ed. Três, n. 148, 28 jun. 2000. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
DINHEIRO: revista semanal de negócios. São Paulo: Ed. Três, 
n.148, 28 jun. 2000. 98 p. 

Artigo e/ou matéria de revista, boletim (volumes, fascículos, •	
números especiais e suplementos, com título próprio, além de 
comunicações, editorial, entrevistas, recensões, reportagens, 
resenhas e outros. 

Elementos essenciais: autor(es), título da parte, artigo ou ma-
téria, título da publicação, local de publicação, numeração 
correspondente ao volume e/ou ano, fascículo ou número, 
paginação inicial e final, quando se tratar de artigo ou ma-
téria, data ou intervalo de publicação e particularidades que 
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identificam a parte (se houver). Exemplo: 

COSTA, V. R. À margem da lei. Em Pauta, Rio de Janeiro, n. 12, 
p. 131-148, 1998. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
COSTA, V. R. À margem da lei: o Programa Comunidade Solidá-
ria. Em Pauta: revista da Faculdade de Serviço Social da UERJ, 
Rio de Janeiro, n. 12, p. 131-148, 1998. 

Artigo e/ou matéria de jornal (comunicações, editorial, en-•	
trevistas, recensões, reportagens, resenhas e outros). 

Elementos essenciais: autor(es) (se houver), título, título do jor-
nal, local de publicação, data de publicação, seção, caderno ou 
parte do jornal e a paginação correspondente. Quando não 
houver seção, caderno ou parte, a paginação do artigo ou ma-
téria precede a data. 

Exemplo: 
NAVES, P. Lagos andinos dão banho de beleza. Folha de S. 
Paulo, São Paulo, 28 jun. 1999. Folha Turismo, Caderno 8, p. 
13. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
PAIVA, Anabela. Trincheira musical: músico dá lições de 
cidadania em forma de samba para crianças e adolescentes. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, p. 2, 12 jan. 2002. 
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EVENTO COMO UM TODO

Inclui o conjunto dos documentos reunidos num produto final 
do próprio evento (atas, anais, resultados, proceedings, entre 
outras denominações). 

Elementos essenciais: nome do evento, numeração (se houver), 
ano e local (cidade) de realização. Em seguida, deve-se men-
cionar o título do documento (anais, atas, tópico temático etc.), 
seguido dos dados de local de publicação, editora e data da 
publicação. 

Exemplo: 
IUFOST INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON CHEMICAL 
CHANGES DURING FOOD PROCESSING, 1984, Valencia. 
Proceedings... Valencia: Instituto de Agroquímica y Tecnología 
de Alimentos, 1984. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE QUÍMICA, 
20.,1997, Poços de Caldas. Química: academia, indústria, so-
ciedade: livro de resumos. São Paulo: Sociedade Brasileira de 
Química, 1997. 
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TRABALHO APRESENTADO EM EVENTO 

Elementos essenciais: autor(es), título do trabalho apresenta-
do, seguido da expressão In:, nome do evento, numeração do 
evento (se houver), ano e local (cidade) de realização, título 
do documento (anais, atas, tópico temático etc.), local, editora, 
data de publicação e página inicial e final da parte referencia-
da. 

Exemplo: 
BRAYNER, A. R. A.; MEDEIROS, C. B. Incorporação do tempo 
em SGBD orientado a objetos. In: SIMPÓSIO BRASILEIRO DE 
BANCO DE DADOS, 9., 1994, São Paulo. Anais... São Paulo: USP, 
1994. p. 16-29. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
MARTIN NETO, L.; BAYER, C.; MIELNICZUK, J. Alterações 
qualitativas da matéria orgânica e os fatores determinantes 
da sua estabilidade num solo podzólico vermelho-escuro em 
diferentes sistemas de manejo. In: CONGRESSO BRASILEIRO 
DE CIÊNCIA DO SOLO, 26., 1997, Rio de Janeiro. Resumos... Rio 
de Janeiro: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 1997. p. 
443, ref. 6-141. 
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DOCUMENTO JURÍDICO
 
Inclui legislação, doutrina (interpretação dos textos legais) e 
jurisprudência (decisões judiciais).

Legislação: Constituição, emendas constitucionais, textos •	
legais infraconstitucionais, normas emanadas das entidades 
públicas e privadas. 

Elementos essenciais: jurisdição (ou cabeçalho da entidade, no 
caso de se tratar de normas), título, numeração, data e dados 
da publicação. No caso de Constituições e suas emendas, entre 
o nome da jurisdição e o título, acrescenta-se a palavra Consti-
tuição, seguida do ano de promulgação, entre parênteses. 

Exemplo: 
BRASIL. Congresso. Senado. Resolução no 17, de 1991. Coleção 
de Leis da República Federativa do Brasil, Brasília, DF, v. 183, p. 
1156-1157, maio/jun. 1991. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
BRASIL. Congresso. Senado. Resolução no 17, de 1991. Autoriza 
o desbloqueio de Letras Financeiras do Tesouro do Estado do 
Rio Grande do Sul, através de revogação do parágrafo 2o, do 
artigo 1o da Resolução no 72, de 1990. Coleção de Leis da 
República Federativa do Brasil, Brasília, DF, v. 183, p. 1156-1157, 
maio/jun. 1991. 

Doutrina: toda e qualquer discussão técnica sobre questões •	
legais, referenciada conforme o tipo de publicação. 

Exemplo: 
BARROS, Raimundo Gomes de. Ministério Público: sua legiti-
mação frente ao Código do Consumidor. Revista Trimestral de 
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Jurisprudência dos Estados, São Paulo, v. 19, n. 139, p. 53-72, 
ago. 1995. 

Jurisprudência (decisões judiciais): súmulas, enunciados, •	
acórdãos, sentenças e demais decisões judiciais. 

Elementos essenciais: jurisdição e órgão judiciário competente, 
título (natureza da decisão ou ementa) e número, partes envol-
vidas (se houver), relator, local, data e dados da publicação. 

Exemplo: 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula no 14. In: ______. 
Súmulas. São Paulo: Associação dos Advogados do Brasil, 
1994. p. 16. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
BRASIL. Supremo Tribunal Federal. Súmula no 14. Não é ad-
missível por ato administrativo restringir, em razão de idade, 
inscrição em concurso para cargo público. In: ______. Súmulas. 
São Paulo: Associação dos Advogados do Brasil, 1994. p. 16. 
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PATENTE
 
Os elementos essenciais são: entidade responsável e/ou autor, 
título, número da patente e datas (do período de registro). 

Exemplo: 
EMBRAPA. Unidade de Apoio, Pesquisa e Desenvolvimento de 
Instrumentação Agropecuária (São Carlos, SP). Paulo Estevão 
Cruvinel. Medidor digital multissensor de temperatura para so-
los.  BR n. PI 8903105-9, 26 jun. 1989, 30 maio 1995. 

IMAGEM EM MOVIMENTO

Inclui filmes, videocassetes, DVD, entre outros. 

Elementos essenciais: título, diretor, produtor, local, produtora, 
data e especificação do suporte em unidades físicas. 

Exemplo: 
OS PERIGOS do uso de tóxicos. Produção de Jorge Ramos de 
Andrade. São Paulo: CERAVI, 1983. 1 videocassete. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
OS PERIGOS do uso de tóxicos. Produção de Jorge Ramos de 
Andrade. Coordenação de Maria Izabel Azevedo. São Paulo: 
CERAVI, 1983. 1 videocassete (30 min), VHS, son., color. 
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DOCUMENTO ICONOGRÁFICO

Inclui pintura, gravura, ilustração, fotografia, desenho técnico, 
diapositivo, diafilme, material estereográfico, transparência, 
cartaz entre outros. 

Elementos essenciais: autor, título (quando não existir, deve-
se atribuir uma denominação ou a indicação Sem título, entre 
colchetes), data e especificação do suporte. 

Exemplo: 
KOBAYASHI, K. Doença dos xavantes. 1980. 1 fotografia. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
KOBAYASHI, K. Doença dos xavantes. 1980. 1 fotografia, 
color.,16 cm x 56 cm.
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DOCUMENTO CARTOGRÁFICO

Inclui atlas, mapa, globo, fotografia aérea entre outros. As re-
ferências devem obedecer aos padrões indicados para outros 
tipos de documentos, quando necessário. 

Elementos essenciais: autor(es), título, local, editora, data de 
publicação, designação específica e escala. 

Exemplo: 
BRASIL e parte da América do Sul. São Paulo: Michalany, 1981. 
1 mapa. Escala 1:600.000. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
BRASIL e parte da América do Sul: mapa político, escolar, rodo-
viário, turístico e regional. São Paulo: Michalany, 1981. 1 mapa, 
color., 79 cm x 95 cm. Escala 1:600.000. 

DOCUMENTO SONORO NO TODO

Inclui disco, CD (compact disc), cassete, rolo, entre outros. 

Elementos essenciais: compositor(es) ou intérprete(s), título, 
local, gravadora (ou equivalente), data e especificação do su-
porte. 

Exemplo: 
ALCIONE. Ouro e cobre. São Paulo: RCA Victor, p1988. 1 disco 
sonoro. 
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Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
ALCIONE. Ouro e cobre. Direção artística: Miguel Propschi. São 
Paulo: RCA Victor, p1988. 1 disco sonoro (45 min), 33 1/3 rpm, 
estereo., 12 pol. 

DOCUMENTO SONORO EM PARTE
 
Inclui partes e faixas de documentos sonoros. 

Elementos essenciais: compositor(es), intérprete(s) da parte 
(ou faixa de gravação), título, seguidos da expressão In:, e da 
referência do documento sonoro no todo. No final da referên-
cia, deve-se informar a faixa ou outra forma de individualizar a 
parte referenciada. 

Exemplo: 
GINO, A. Toque macio. Intérprete: Alcione. In: ALCIONE. Ouro 
e Cobre. São Paulo: RCA Victor, p1988. 1 disco sonoro. Lado A, 
faixa 1. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
GINO, A. Toque macio. Intérprete: Alcione. In: ALCIONE. Ouro e 
cobre. Direção artística: Miguel Propschi. São Paulo: RCA Victor, 
p1988. 1 disco sonoro (45 min), 33 1/3 rpm, estereo., 12 pol. 
Lado A,faixa 1 (4 min 3 s). 



REFERÊNCIA | FACULDADE CEARENSE

19

PARTITURA

Inclui partituras impressas e em suporte ou meio eletrônico. 

Elementos essenciais: autor(es), título, local, editora, data, de-
signação específica e instrumento a que se destina. 

Exemplo: 
BARTÓK, Béla. O mandarim maravilhoso. Wien: Universal, 1952. 
1 partitura. Orquestra. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
BARTÓK, Béla. O mandarim maravilhoso: op. 19. Wien: Universal, 
1952. 1 partitura. Orquestra. 

DOCUMENTO TRIDIMENSIONAL
 
Inclui esculturas, maquetes, objetos e suas representações 
(fósseis, esqueletos, objetos de museu, animais empalhados, 
monumentos entre outros). 

Elementos essenciais: autor(es), quando for possível identificar 
o criador artístico do objeto, título (quando não existir, deve-
se atribuir uma denominação ou a indicação Sem título, entre 
colchetes), data e especificação do objeto. 

Exemplo: 
DUCHAMP, Marcel. Escultura para viajar. 1918. 1 escultura 
variável. 
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Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
DUCHAMP, Marcel. Escultura para viajar. 1918. 1 escultura vari-
ável, borracha colorida e cordel. Original destruído. Cópia por 
Richard Hamilton, feita por ocasião da retrospectiva de Du-
champ na Tate Gallery (Londres) em 1966. Coleção de Arturo 
Schwarz. Tradução de: Sculpture for travelling. 

DOCUMENTO DE ACESSO EXCLUSIVO EM MEIO ELETRÔNICO

Inclui bases de dados, listas de discussão, BBS (site), arquivos em 
disco rígido, programas, conjuntos de programas e mensagens 
eletrônicas entre outros. 

Elementos essenciais: autor(es), título do serviço ou produto, 
versão (se houver) e descrição física do meio eletrônico. 

Exemplo: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Biblioteca Central. 
Normas.doc. Curitiba, 1998. 5 disquetes. 

Quando necessário, acrescentam-se elementos complementares. 

Exemplo: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ. Biblioteca Central. Nor-
mas.doc: normas para apresentação de trabalhos. Curitiba, 
1998. 5 disquetes, 3 ½ pol. Word for Windows 7.0. AVES do 
Amapá: banco de dados. Disponível em: <http://www.bdt.org/
bdt/avifauna/aves>. Acesso em: 30 maio 2002.
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TRANSCRIÇÃO DOS ELEMENTOS
Os padrões indicados a seguir aplicam-se a todos os tipos de 
documentos. 

AUTORIA 
 
1.1 Autor pessoal 
Indica(m)-se o(s) autor(es), de modo geral, pelo último sobre-
nome, em maiúsculas, seguido do(s) prenome(s) e outros so-
brenomes, abreviado(s) ou não. Recomenda-se, tanto quanto 
possível, o mesmo padrão para abreviação de nomes e sobre-
nomes, usados na mesma lista de referências. Os nomes de-
vem ser separados por ponto-e-vírgula, seguido de espaço. 

Exemplos: 
ALVES, Roque de Brito. Ciência criminal. Rio de Janeiro: Forense, 
1995. 

DAMIÃO, Regina Toledo; HENRIQUES, Antonio. Curso de direito 
jurídico. São Paulo: Atlas, 1995. 

Quando existirem mais de três autores, indica-se apenas o •	
primeiro, acrescentando-se a expressão et al. 

Exemplo: 
URANI, A. et al. Constituição de uma matriz de contabilidade 
social para o Brasil. Brasília, DF: IPEA, 1994.

NOTA – Em casos específicos (projetos de pesquisa científica, indicação de produção científica em 
relatórios para órgãos de financiamento etc.), nos quais a menção dos nomes for indispensável 
para certificar a autoria, é facultado indicar todos os nomes.

TR
A

N
SCR

IÇÃO
 D

O
S ELEM

EN
TO

S



FACULDADE CEARENSE | REFERÊNCIA

22

Quando houver indicação explícita de responsabilidade pelo •	
conjunto da obra, em coletâneas de vários autores, a entrada 
deve ser feita pelo nome do responsável, seguida da abrevia-
ção, no singular, do tipo de participação (organizador, compi-
lador, editor, coordenador etc.), entre parênteses. 

Exemplo: 
MARCONDES, E.; LIMA, I. N. de (Coord.). Dietas em pediatria 
clínica. 4. ed. São Paulo: Sarvier, 1993. 

No caso da obra publicada sob pseudônimo, este deve ser •	
adotado na referência, desde que seja a forma adotada pelo 
autor. 

Exemplo: 
DINIZ, Julio. As pupilas do senhor reitor. 15. ed. São Paulo: 
Ática, 1994. 263 p. (Série Bom livro). 

Outros tipos de responsabilidade (tradutor, revisor, ilustrador •	
entre outros) podem ser acrescentados após o título, conforme 
aparecem no documento. Quando existirem mais de três 
nomes exercendo o mesmo tipo de responsabilidade, aplica-
se o recomendado acima. 

Exemplos: 
DANTE ALIGHIERI. A divina comédia. Tradução, prefácio e notas: 
Hernâni Donato. São Paulo: Círculo do Livro, [1983]. 344 p. 

ALBERGARIA, Lino de. Cinco anos sem chover: história de Lino 
de Albergaria. Ilustrações de Paulo Lyra. 12. ed. São Paulo: FTD, 
1994. 63 p. 
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1.2 Autor entidade 
As obras de responsabilidade de entidade (órgãos 
governamentais, empresas, associações, congressos, seminários 
etc.) têm entrada, de modo geral, pelo seu próprio nome, por 
extenso. 

Exemplo: 
UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO. Catálogo de teses da Universi-
dade de São Paulo, 1992. São Paulo, 1993. 467 p. 

Quando a entidade tem uma denominação genérica, seu •	
nome é precedido pelo nome do órgão superior, ou pelo nome 
da jurisdição geográfica à qual pertence. 

Exemplo: 
BRASIL. Ministério da Justiça. Relatório de atividades. Brasília, 
DF, 1993. 28 p. 

Quando a entidade, vinculada a um órgão maior, tem uma •	
denominação específica que a identifica, a entrada é feita di-
retamente pelo seu nome. Em caso de duplicidade de nomes, 
deve-se acrescentar no final a unidade geográfica que identifi-
ca a jurisdição, entre parênteses. 

Exemplos: 
BIBLIOTECA NACIONAL (Brasil). Relatório da Diretoria-Geral: 
1984. Rio de Janeiro, 1985. 40 p. 

BIBLIOTECA NACIONAL (Portugal). O 24 de julho de 1833 e a 
guerra civil de 1829-1834. Lisboa, 1983. 95 p. 
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1.3 Autoria desconhecida 
Em caso de autoria desconhecida, a entrada é feita pelo títu-
lo. O termo anônimo não deve ser usado em substituição ao 
nome do autor desconhecido. 

Exemplo: 
DIAGNÓSTICO do setor editorial brasileiro. São Paulo: Câmara 
Brasileira do Livro, 1993. 64 p. 

Eventualmente, o(s) nome(s) do(s) autor(es) de várias obras •	
referenciadas sucessivamente, na mesma página, pode(m) ser 
substituído(s), nas referências seguintes à primeira, por um tra-
ço sublinear (equivalente a seis espaços) e ponto. 

Exemplos: 
FREYRE, Gilberto. Casa grande & senzala: formação da família 
brasileira sob regime de economia patriarcal. Rio de Janeiro: J. 
Olympio, 1943. 2 v. 

______ . Sobrados e mucambos: decadência do patriarcado rural 
no Brasil. São Paulo: Ed. Nacional, 1936. 

Além do nome do autor, o título de várias edições de um •	
documento referenciado sucessivamente, na mesma página, 
também pode ser substituído por um traço sublinear nas refe-
rências seguintes à primeira. 

Exemplos: 
FREYRE, Gilberto. Sobrados e mucambos: decadência do pa-
triarcado rural no Brasil. São Paulo: Ed. Nacional, 1936. 405 p. 

______.______. 2. ed. São Paulo: Ed. Nacional, 1938. 410 p. 



REFERÊNCIA | FACULDADE CEARENSE

25

TÍTULO E SUBTÍTULO

O título e o subtítulo (se for usado) devem ser reproduzidos tal 
como figuram no documento, separados por dois-pontos. 

Exemplo: 
PASTRO, Cláudio. Arte sacra: espaço sagrado hoje. São Paulo: 
Loyola, 1993. 343 p. 

Em títulos e subtítulos demasiadamente longos, podem-se •	
suprimir as últimas palavras, desde que não seja alterado o 
sentido. A supressão deve ser indicada por reticências. 

Exemplo: 
LEVI, R. Edifício Columbus...: n. 1930-33. 1997. 108 f. Plantas 
diversas. Originais em papel vegetal. 

Quando o título aparecer em mais de uma língua, registra-•	
se o primeiro. Opcionalmente, registra-se o segundo ou o que 
estiver em destaque, separando-o do primeiro pelo sinal de 
igualdade. 

Exemplo: 
SÃO PAULO MEDICAL JOURNAL= REVISTA PAULISTA DE 
MEDICINA. São Paulo: Associação Paulista de Medicina, 1941-. 
Bimensal. ISSN 0035-0362. 

Quando se referenciam periódicos no todo (toda a coleção), •	
ou quando se referencia integralmente um número ou fascículo, 
o título deve ser sempre o primeiro elemento da referência e 
figurar em letras maiúsculas. 

Exemplo: 
REVISTA BRASILEIRA DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO. 
São Paulo: FEBAB, 1973-1992. 
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No caso de periódico com título genérico, incorpora-se o •	
nome da entidade autora ou editora, que se vincula ao título 
por uma preposição entre colchetes. 

Exemplo: 
BOLETIM ESTATÍSTICO [da] Rede Ferroviária Federal. Rio de 
Janeiro, 1965- . Trimestral. 

Os títulos dos periódicos podem ser abreviados, conforme •	
a NBR 6032. 

Quando não existir título, deve-se atribuir uma palavra •	
ou frase que identifique o conteúdo do documento, entre 
colchetes. 

Exemplo: 
SIMPÓSIO BRASILEIRO DE AQUICULTURA, 1., 1978, Recife. 
[Trabalhos apresentados]. Rio de Janeiro: Academia Brasileira 
de Ciências, 1980. ii, 412 p. 
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EDIÇÃO 

Quando houver uma indicação de edição, esta deve ser trans-
crita, utilizando-se abreviaturas dos numerais ordinais e da 
palavra edição, ambas na forma adotada na língua do docu-
mento. 

Exemplo: 
SCHAUM, Daniel. Schaum’s outline of theory and problems. 
5th ed. New York: Schaum Publishing, 1956. 204 p. 

PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente. 6. ed. Rio de Janeiro: 
L.Cristiano, 1995. 219 p. 

Indicam-se emendas e acréscimos à edição, de forma •	
abreviada. 

Exemplo: 
FRANÇA, Júnia Lessa et al. Manual para normalização de pu-
blicações técnico-científicas. 3. ed. rev. e aum. Belo Horizonte: 
Ed. da UFMG, 1996. 

Considerar a versão de documentos eletrônicos como equi-•	
valente à edição e transcrevê-la como tal. 

Exemplo: 
ASTROLOGY source. Version 1.0A. Seattle: Multicom Publishing, 
c1994. 1 CD-ROM. 
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LOCAL 

O nome do local (cidade) de publicação deve ser indicado tal 
como figura no documento. 

Exemplo: 
ZANI, R. Beleza, saúde e bem-estar. São Paulo: Saraiva, 1995. 
173 p. 

No caso de homônimos de cidades, acrescenta-se o nome •	
do estado, do país etc. 

Exemplo: 
Viçosa, AL		  Viçosa, MG		  Viçosa, RJ 

Quando houver mais de um local para uma só editora, indi-•	
ca-se o primeiro ou o mais destacado. 

Exemplo: 
SWOKOWSKI, E. W.; FLORES, V. R. L. F.; MORENO, M. Q. Cálculo 
de geometria analítica. Tradução de Alfredo Alves de Faria. 
Revisão técnica Antonio Pertence Júnior. 2. ed. São Paulo: 
Makron Books do Brasil, 1994. 2 v. 

Quando a cidade não aparece no documento, mas pode ser •	
identificada, indica-se entre colchetes. 

Exemplo: 
LAZZARINI NETO, Sylvio. Cria e recria. [São Paulo]: SDF Editores, 
1994. 108 p. 

Não sendo possível determinar o local, utiliza-se a expressão •	
sine loco, abreviada, entre colchetes [S.l.]. 

Exemplo: 
OS GRANDES clássicos das poesias líricas. [S.l.]: Ex Libris, 1981. 60 f. 
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EDITORA
 
Deve ser indicado tal como figura no documento, abrevian-
do-se os prenomes e suprimindo-se palavras que designam a 
natureza jurídica ou comercial, desde que sejam dispensáveis 
para identificação. 

Exemplo: 
LIMA, M. Tem encontro com Deus: teologia para leigos. Rio de 
Janeiro: J. Olympio, 1985.  

Quando houver duas editoras, indicam-se ambas, com seus •	
respectivos locais (cidades). Se as editoras forem três ou mais, 
indica-se a primeira ou a que estiver em destaque. 

Exemplo: 
ALFONSO-GOLDFARB, Ana Maria; MAIA, Carlos A. (Coord.) 
História da ciência: o mapa do conhecimento. Rio de Janeiro: 
Expressão e Cultura; São Paulo: EDUSP, 1995. 968 p. (América 
500 anos, 2). 

Quando a editora não puder ser identificada, deve-se indi-•	
car a expressão sine nomine, abreviada, entre colchetes [s.n.]. 

Exemplo: 
FRANCO, I. Discursos: de outubro de 1992 a agosto de 1993. 
Brasília, DF: [s.n.], 1993. 107 p. 

Quando o local e o editor não puderem ser identificados •	
na publicação, utilizam-se ambas as expressões, abreviadas e 
entre colchetes [S.l.: s.n.]. 

Exemplo: 
GONÇALVES, F. B. A história de Mirador. [S.l.: s.n.], 1993. 
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Quando a editora é a mesma instituição ou pessoa respon-•	
sável pela autoria e já tiver sido mencionada, não é indicada. 

Exemplo: 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA. Catálogo de graduação, 
1994-1995. Viçosa, MG, 1994. 385 p. 

DATA 

A data de publicação deve ser indicada em algarismos arábi-
cos. 

Exemplo: LEITE, C. B. O século do desempenho. São Paulo: LTr, 
1994. 160 p. 

Sempre deve ser indicada uma data, seja da publicação, dis-•	
tribuição, do copirraite, da impressão, da apresentação (depó-
sito) de um trabalho acadêmico, ou outra. 

Exemplo: 
CIPOLLA, Sylvia. Eu e a escola, 2ª série. São Paulo: Paulinas, 
c1993. 63 p. 

Se nenhuma data puder ser determinada, registra-se uma •	
data aproximada entre colchetes, conforme indicado: 

Exemplo: 
FLORENZANO, Everton. Dicionário de idéias semelhantes. Rio 
de Janeiro: Ediouro, [1993]. 383 p. 
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Nas referências de vários volumes de um documento, pro-•	
duzidos em um período, indicam-se as datas mais antiga e 
mais recente da publicação, separadas por hífen. 

Exemplo: 
RUCH, Gastão. História geral da civilização: da Antigüidade ao 
XX século. Rio de Janeiro: F. Briguiet, 1926-1940. 4 v. 

Em listas e catálogos, para as coleções de periódicos em cur-•	
so de publicação, indica-se apenas a data inicial seguida de 
hífen e um espaço. 

Exemplo: 
GLOBO RURAL. São Paulo: Rio Gráfica, 1985- . Mensal. 

Em caso de publicação periódica, indicam-se as datas inicial •	
e final do período de edição, quando se tratar de publicação 
encerrada. 

Exemplo: 
DESENVOLVIMENTO & CONJUNTURA. Rio de Janeiro: Confe-
deração Nacional da Indústria, 1957-1968. Mensal. 

Se a publicação indicar, em lugar dos meses, as estações •	
do ano ou as divisões do ano em trimestres, semestres etc., 
transcrevem-se os primeiros tais como figuram no documento 
e abreviam-se os últimos. 

Exemplo: 
MANSILLA, H. C. F. La controversia entre universalismo y parti-
cularismo en la filosofía de la cultura. Revista Latinoamericana 
de Filosofía, Buenos Aires, v. 24, n. 2, primavera 1998.
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ILUSTRAÇÕES

Podem-se indicar as ilustrações de qualquer natureza pela 
abreviatura il.; para ilustrações coloridas, usar il. color. 

Exemplos: 
CESAR, A. M. A bala e a mitra. Recife: Bagaço, 1994. 267 p., il. 

AZEVEDO, Marta R. de. Viva vida: estudos sociais, 4. São Paulo: 
FTD, 1994. 194 p., il. color. 

DESCRIÇÃO FÍSICA 

Pode-se registrar o número da última página, folha ou coluna 
de cada seqüência, respeitando-se a forma encontrada (letras, 
algarismos romanos e arábicos). 

Exemplo: 
LUCCI, E. A. Viver e aprender: estudos sociais, 3: exemplar do 
professor. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 1994. 96, 7 p. 

Quando o documento for constituído de apenas uma unida-•	
de física, ou seja, um volume, indica-se o número total de pági-
nas ou folhas (uma folha é composta de duas páginas: anverso 
e verso), seguido da abreviatura p. ou f. 

Exemplo: 
PIAGET, Jean. Para onde vai a educação. 7. ed. Rio de Janeiro: J. 
Olympio, 1980. 500 p. 
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Quando o documento for publicado em mais de uma unida-•	
de física, ou seja, mais de um volume, indica-se a quantidade 
de volumes, seguida da abreviatura v. 

Exemplo: 
TOURINHO FILHO, F. C. Processo penal. 16. ed. rev. e atual. São 
Paulo: Saraiva, 1994. 4 v. 

Se o número de volumes bibliográficos diferir do número •	
de volumes físicos, indica-se primeiro o número de volumes 
bibliográficos, seguido do número de volumes físicos. 

Exemplo: 
SILVA, De Plácido e. Vocabulário jurídico. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Forense, 1996. 5 v. em 3. 

Quando se referenciarem partes de publicações, mencio-•	
nam-se os números das folhas ou páginas inicial e final, prece-
didos da abreviatura f. ou p., ou indica-se o número do volume, 
precedido da abreviatura v., ou outra forma de individualizar a 
parte referenciada. 

Exemplos: 
REGO, L. L. B. O desenvolvimento cognitivo e a prontidão para 
a alfabetização. In: CARRARO, T. N. (Org.). Aprender pensando. 
6. ed. Petrópolis: Vozes, 1991. p. 31-40. 

Quando a publicação não for paginada ou a numeração de •	
páginas for irregular, indica-se esta característica. 

Exemplo: 
SISTEMA de ensino Tamandaré: sargentos do Exército e da 
Aeronáutica. [Rio de Janeiro]: Colégio Curso Tamandaré, 1993. 
Não paginado.
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DIMENSÕES 

Em listas de referências, pode-se indicar a altura do documento 
em centímetros e, em caso de formatos excepcionais, 
também a largura. Em ambos os casos, aproximam-se as 
frações ao centímetro seguinte, com exceção de documentos 
tridimensionais, cujas medidas são dadas com exatidão. 

Exemplos: 
DURAN, J. J. Iluminação para vídeo e cinema. São Paulo: [s.n.], 
1993. 126 p., 21 cm. 

CHEMELLO, T. Lãs, linhas e retalhos. 3. ed. São Paulo: Global, 
1993. 61 p., il., 16 cm x 23 cm. 
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SÉRIES E COLEÇÕES

Após todas as indicações sobre os aspectos físicos, podem ser 
incluídas as notas relativas a séries e/ou coleções. Indicam-se, 
entre parênteses, os títulos das séries e coleções, separados, 
por vírgula, da numeração, em algarismos arábicos, se houver. 

Exemplos: 
ARBEX JUNIOR, J. Nacionalismo: o desafio à nova ordem pós-
socialista. São Paulo: Scipione, 1993. 104 p., il., 23 cm. (História 
em aberto). 

MIGLIORI, R. Paradigmas e educação. São Paulo: Aquariana, 
1993. 20 p. (Visão do futuro, v. 1). 

AMARAL SOBRINHO, J. Ensino fundamental: gastos da União 
e do MEC em 1991: tendências. Brasília, DF: IPEA, 1994. 8 p. 
(Texto para discussão, n. 31). 
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NOTAS 

Sempre que necessário à identificação da obra, devem ser in-
cluídas notas com informações complementares, ao final da 
referência, sem destaque tipográfico. 

Exemplo: 
LAURENTI, R. Mortalidade pré-natal. São Paulo: Centro Brasi-
leiro de Classificação de Doenças, 1978. Mimeografado. 

Em documentos traduzidos, pode-se indicar a fonte da tra-•	
dução, quando mencionada. 

Exemplo: 
CARRUTH, Jane. A nova casa do Bebeto. Desenhos de Tony 
Hutchings. Tradução Ruth Rocha. São Paulo: Círculo do Livro, 
1993. 21 p. Tradução de: Moving house. 

No caso de tradução feita com base em outra tradução, in-•	
dica-se, além da língua do texto traduzido, a do texto original. 

Exemplo: 
SAADI. O jardim das rosas... Tradução de Aurélio Buarque de 
Holanda. Rio de Janeiro: J. Olympio, 1944. 124 p., il. (Coleção 
Rubaiyat). Versão francesa de Franz Toussaint do original ára-
be.

As separatas devem ser transcritas como figuram na publi-•	
cação. 

Exemplo: 
LION, M. F.; ANDRADE, J. Drogas cardiovasculares e gravidez. 
Separata de: Arquivos Brasileiros de Cardiologia, São Paulo, v. 
37, n. 2, p. 125-127, 1981. 
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Nas teses, dissertações ou outros trabalhos acadêmicos de-•	
vem ser indicados em nota o tipo de documento (tese, disser-
tação, trabalho de conclusão de curso etc.), o grau, a vincula-
ção acadêmica, o local e a data da defesa, mencionada na folha 
de aprovação (se houver). 

Exemplo: 
MORGADO, M. L. C. Reimplante dentário. 1990. 51 f. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Especialização)–Faculdade de Odon-
tologia, Universidade Camilo Castelo Branco, São Paulo, 1990. 

Podem ser incluídas outras notas, desde que sejam conside-•	
radas importantes para a identificação e a localização de fon-
tes de pesquisa. 

Exemplo: 
HOLANDA, S. B. Caminhos e fronteiras. 3. ed. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1994. 301 p., il. Inclui índice. ISBN 85-
7164411-x.
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